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APRESENTAÇÃO

 

A MENINA DA CADEIRA DE RODAS; É uma história que foi contada em 2001 em um trabalho infantil (EBF), na Igreja Assembleia de Deus em Cidade de Deus –Rio de Janeiro RJ.
Fui convidado a ser um dos contadores de História e também ser o Tio que para trazer a palavra para os pequenos no Culto de encerramento da linda e Marcante Escola Bíblica de Férias. Procurei com esmero alguma coisa para falar para as crianças. E comecei a ter um pouco de dificuldade de encontrar algo que os impactasse e falasse aos seus Corações. 
Optei por escrever a História, pedi a Deus que me inspirasse, peguei algumas folhas e comecei a rabiscar algumas palavras, algumas frases, e orações, anoiteceu, as horas se passara, o sono chegou então fui dormir. E tive um sonho impressionante que me levou a escrever a História de Fabíola.

No encerramento da EBF, tomei a palavra e comecei a contar para os pequenos a História desta menina muito rica, porém simples que sofrera um acidente que mudou sua vida e de sua família para sempre. Eram muitos os pequenos que ali  estavam tinha cerca de 400 Crianças, a maioria filhos de não Crentes da Cidade de Deus.

Quando terminei de falar-lhes, fiz o convite para aceitar Jesus; por que não? Muitos deles com certeza já tinham chegado à Idade da Razão. 
Levei um susto quando começaram se levantarem e virem à frente, praticamente todas com os olhinhos cheios de Lágrimas, algumas em prantos diante do Senhor. Não consegui me conter, fui às Lagrimas, chorei muito, chorei com eles e por eles.
Foi uma noite marcante. Quando terminei de orar, fui rodeado por eles, e todos queriam me dar um abraço.
Depois de vários anos encontrei as folhas dobradas que continha a história e decidi no tempo oportuno Tornar ela, um Livro.
Agora realizo este Sonho
HUMA HISTÓRIA QUE NÃO DEVE SER SOMENTE LIDA, TAMBÉM CONTADA.

Mas inicialmente, Boa Leitura
O Autor
 




 
 
O PAI E A MÃE DE FABIOLA


 
 
 
 
Doutor Marcelo e Doutora MÔNICA
Ainda Grávida.

Fabíola nasce e próximo a comple-tar dois anos estava uma menina Linda.

 
 
 
 
	Era uma família muita rica morava em uma cobertura na Barra da Tijuca.
	  A Linda  Fabíola, agora já com dois  de 2 aninhos, loirinha, de lindos azuis, muito alegre e sorridente. 
	Aparentemente, eles não tinham do que reclamar. Tinham uma excelente situação financeira. Tinham tudo que precisavam, e o que queriam, o poder aquisitivo os permitiam ter. E percebi o quanto  se amavam.
	Independente da situação ótima e equilibrada, a maior riqueza da família era sem dúvida, a linda Fabíola. O casal fazia dela uma princesinha, até porque sabiam que biologicamente não poderiam ter mais filhos. Sendo assim toda atenção e amor eram direcionados, e, para a Lindíssima garotinha loira de olhos azuis. Que mais lembrava aqueles anjinhos em gesso, ou em fotografias de asinhas.
	Os anos foram passando, e a cada um que passava, Fabíola se tronava ainda mais Linda e alegre.  A simpatia que dela emanava, contagiava à todos. Era quase impossível a todos quantos a conhecessem não a amasse.
	A vida de Fabíola parecia mais um conto de fadas. Parecia quase irreal alguém viver como ela vivia. Muitas meninas desejavam ter a vida que ela levava.
 

O que ela mais gostava era brincar com seus amiguinhos.

Yan – Yuri – Jean – Hanna  e Carolyne, no Play ground do Condomìnio.
 



 
 
 
 
 


Apesar da riqueza, ela não demonstrava orgulho, até porque, ainda tinha apenas seis aninhos de idade, porém sabia, tinha consciência que seus pais eram Ricos. No entanto gostava de brincar com todos, e tinha amiguinhos pobres e humildes, e seus pais permitia que ela brincasse com eles.
 

 
 
 
 
 
 
 



 

 
A linda Fabíola completa Nove anos, e estava ainda mais bela. Seus cabelos loiros bem dourados, agora compridos, e seus olhos azuis da cor do mar, lhe emprestava um ar quase mágico. Seu bonito sorriso e seu semblante sempre alegre, com certeza a tornava ainda mais bela.
	Como toda criança, Fabíola tinha um sonho. “Não importa a posição social, ou cultural, criança é sempre criança, e sonham”.
	O sonho da linda menina era ir à Disney Word. Sr. Marcelo a chama e diz filha você vai completar Nove anos, e, seu presente de aniversário é ir à Disney, sua mãe já  está cuidando dos preparativos.  	A semana que vem viajaremos.
 
 
 
 
 

 
 
	Já pode imaginar a felicidade de Fabíola, ela ficou radiante, e, começou a espalhar na escola, no Condomínio onde morava, todos que ela conhecia, e, até quem não a conhecia, ficou sabendo a novidade.
 
 
	Fabíola contava nos dedos os dias que estavam faltando para a tão sonhada viagem e a realização do seu sonho de menina. Até parece que nunca tinham viajado, e, isto era uma constante em sua vida. 
 
 


 
 

Ela ficava se imaginando com sua mala de viagem e de Óculos  Escuro.
 

 
 
 
 
 

 
A  VIAGEM

 
Chegou o dia tão sonhado e esperado. 
Foram para o aeroporto Tom Jobim (Galeão)
 



 
 

Entraram no Avião, e partiram

 



 
	Quando chegaram aos Estados Unidos da America do Norte, Fabíola queria ir logo passear e conhecer a Disney e brincar em todos brinquedos que lá tivessem.
	No Terceiro dia ela parecia ainda mais feliz, sua alegria era vista de forma clara no belo sorriso estampado em seu lindo rostinho. Quando já estavam quase entrando, ao atravessar a pista destinada aos ciclistas, ela não percebeu, não viu, e, um ciclista imprudente a atropelou com sua bike, e a lançou a certa distância. Ele nem procurou saber se ela estava muito machucada, pegou sua bike e desapareceu.
	A pesar de o acidente parecer pequeno e simples, Fabíola estava desacordada, inerte, ela não se  mexia. Sr. Marcelo e Doutora Mônica ficaram alarmados e preocupados. O socorro Chegou e a levou para o Hospital. Passou o restante do dia e também à noite e ela continuava fora de si. 
	Somente no segundo dia, mas ainda não se movimentava. Os médicos a submeteram a uma série de exames, e descobri-se o que havia ocorrido.
	Os pais foram chamados e um dos médicos e disse: tenho duas notícias, uma boa e outra ruim.
- A boa, ela está fora de perigo, vai viver
- A ruim, ela nunca mais vai andar, de agora em diante, estará presa em uma cadeira de rodas. A não ser que um milagre aconteça.
	Já dá para imaginar a cabeça dos pais e também seus corações, pelo terrível choque que tiveram. E agora o que fazer? E os planos traçados para a linda e única filha? Só lhes restava chorar e rezar, pois eram Católicos Apostólicos Romanos. E como dizer para ela  que não andaria mais? E que não poderia nunca mais brincar com seus amiguinhos e amiguinhas!
	Apesar de todos os questionamentos, e das dificuldades que surgiram, chamaram um psicólogo para juntos conversarem com ela. Quando chegaram perto ela olhou bem nos olhos deles, e, seus lindos olhos azuis começaram a derramar lágrimas, lágrimas que falavam e diziam, eu sei o que aconteceu comigo. Por longos minutos não houve palavras, fez se um silêncio diferente no quarto. Depois de algum tempo Fabíola disse: já sei não posso mais andar.
	Daquele momento em diante Fabíola perdeu sua alegria, seu lindo sorriso desapareceu de seu bonito e simpático rostinho. 
	Agora havia tristeza em seu olhar.
	Assistindo a tudo isso não posso deixar de compreender o que se passava com a Linda menina. Realmente é muito difícil. Só o tempo pode realizar muitas coisas.
	Agora ela se torna conhecida como A Menina da Cadeira de Rodas.
	Seus pais decidiram mudar da Barra Tijuca, e do Rio de Janeiro. Compraram um grande terreno, em uma rua bem simples de um bairro de pessoas humildes e pobres, em Italva, Um pequeno Município do Extremo Norte do Estado do Rio de 	
	Fizeram um muro bem alto, e edificaram uma grande e bela casa
	Todos os dias pela manhã uma emprega trazia Fabíola para fora e passeava com ela um pouco pela simples rua. Seu olhar parecia distante e perdido no tempo. Já não tinha mais amiguinhos. Aquela menina alegre perdeu as esperanças, a tristeza era latente naqueles lindos olhos azuis, e em seu semblante.
	Uma garotinha que morava bem no final da rua já a tinha visto algumas vezes. Certo dia quando Fabíola saiu para o seu passeio matinal, como sempre, levada pela empregada, coincidiu com o momento em que aquela garotinha ia a padaria com a sua mãe. Ela iria passar bem em frente à Menina da Cadeira de Rodas. E não conseguiu esconder a admiração e falou com a mãe; como ela é bonita! Mas parece tão triste!
	Na volta Ester a cumprimentou, oi, como vai? Você é nova por aqui? Olha eu moro bem lá na frente, thau, outro dia nós conversaremos um pouco.
	E assim elas foram, pouco a pouco fazendo amizade. Até que um dia, Fabíola convidou Ester para ir a sua casa. Ester ficou impressionada com a quantidade de bonecas e brinquedos de Fabíola. Havia dois quartos na casa exclusivamente para os brinquedos. Quando estavam distraindo brincando, Esterzinha disse: eu quero te fazer um convite; vai comigo à igreja amanhã de manhã? (domingo) É Escola Dominical, vamos você vai gostar.

	Fabíola pediu a mãe, e, ela só deixou-a ir com sua nova coleguinha, porque viu que sua filha estava alegre e parecia feliz. E já fazia um bom tempo que não se via ela desta maneira.
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

	Domingo ás 8hs da manhã Ester e seus pais passam   e pegam Fabíola, e a levam para Linda  Igreja, Um templo da Igreja Metodista Wesleyana na Rua Átila Monteiro. Ela ficou encantada, a igreja ela era simplesmente linda, a pesar de ser simples era aconchegante. Seu interior muito bem decorado com as cores harmonizando com o todo: Cadeiras, Bancos, Teclado, Instrumentos de percussão, Púlpito, Cortinas, Piso, e a Pintura, emprestavam um ar de quase riqueza ao templo. E o mais importante, ao adentrar na igreja aquele ar que transmitia paz, dava para ser sentido.

 
Quando lá chegou, veja a História que a professora contou! 
 

MEFIBOSETE – O ALEIJADO

 

Para o Senhor não existe diferença entre as pessoas! Somos todos iguais. Não importa a cor, a raça, altura, o peso, a idade, o dinheiro, se temos problemas físicos ou não.
 
Vamos Ler: 1 Samuel 20: 12-17; 2 Samuel 4: 4; 9 : 1-13.
 
Vamos  DECORAR: " O Pai que está no céu não quer que nenhum deste pequeninos se perca". ( Mt 18.14)
 
APLICAÇÃO: Ensinar que devemos demonstrar bondade para com as pessoas diferentes.

 
COMEÇANDO A CONTAR A HISTÓRIA

	A Bíblia nos fala de muitas pessoas com problemas físicos. Algumas não podiam andar, outras eram cegas, surdas, ou tinha, doenças para as quais não havia cura.

	Quando Jesus, o Filho de Deus, andou aqui na terra, Ele curou todos aqueles que o procuraram.
	Mas a história que vamos ouvir hoje não foi no tempo de Jesus, aconteceu muito antes, no tempo do rei Davi. Quem se lembra de alguma história sobre Davi? Lembra-se que Davi tinha um grande amigo que se chamava Jônatas? Ele era filho do rei Saul. Certa vez Davi e Jônatas fizeram uma promessa um ao outro. Jônatas disse a Davi: "...se eu morrer, trate minha família com bondade...". Davi concordou.   
Jônatas e seu pai tiveram que ir para uma guerra e ali mesmo eles morreram, Por causa disso, a família de Jônatas teve que fugir do palácio, porque algumas pessoas queriam matá-la. Jônatas tinha um filho de cinco anos de idade; ele se chamava Mefibosete. Na fuga, a babá de Mefibosete saiu correndo com ele no colo. Ela escorregou e o deixou cair. Ele quebrou os dois pezinhos. Naquele tempo não havia gesso para colocar nos pés, por isso ele nunca mais pôde andar.

 


	Passados alguns anos, quando Davi já era o rei de Israel, ele se lembrou da promessa que fez a seu amigo Jônatas. Então, mandou chamar um homem que trabalhou para a família de Jônatas. Davi disse a ele: "Será que alguém da família de Saul está vivo? Se está, eu quero fazer alguma coisa por essa pessoa, por causa de Jônatas" 
(2 Sm 9:1). O servo respondeu: "Sim, existe um filho de Jônatas. Ele é aleijado dos dois pés". Davi mandou buscar Mefibosete na mesma hora.

Quando ele chegou perto do rei, ficou com medo de que o rei Davi fosse lhe fazer algum mal, mas Davi disse: " Não fique com medo...eu serei bondoso com você por causa de Jônatas, o seu pai. 

Ao ficar de frente para Mefibosete, Davi lhe leva acalento, diz que ele não precisava ter medo, pelo contrário podia ficar tranquilo, pois ele seria bom devido a sua amizade com Jônatas. Começaria devolvendo as terras que pertenciam a Saul e a partir daquele dia poderia sentar-se a mesa do rei.

	De tudo isso o que mais tocou meu coração foi Davi incluir Mefibosete à sua mesa, chama-lo para tomar parte no convívio com sua família. Ele podia simplesmente ter devolvido as terras, conhecido Mefibosete e mandado ele embora. Mas não, Davi fez mais por ele, desejou construir com ele um relacionamento, quis estar perto, conhece-lo e ser conhecido. 
	Imagine aquele que muito cedo havia perdido toda sua família estava tendo a chance de ser incluído em uma, de poder ser amado por algu
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